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INTRODUÇÃO 
 

 
A presente apostila reúne textos e propõe atividades para a disciplina 
Português III que se ensina na Universidade Nacional de Luján, para seu 
emprego em turmas com orientação humanística. 
 
Nesta nova edição 2026, reorganizamos os materiais de leitura em volta 
de dois eixos temáticos de interesse interdisciplinar, e elaboramos as 
atividades, ou repensamos as que já tínhamos instrumentado, com base 
nos critérios do programa vigente da disciplina. 
 
A bibliografia em língua portuguesa disponibilizada pelas equipes das 
diferentes disciplinas do campo das humanidades e das ciências sociais 
da nossa universidade — Serviço Social, Educação, História ou 
Geografia, por ex. —, ratificam a importância dessa língua no âmbito da 
produção acadêmica, pela qualidade dos contributos e pela relevância 
dos autores envolvidos.  
 
O acesso a esses materiais e a necessidade de lê-los de maneira 
compreensiva, com base em recursos discursivos e linguísticos 
sistematizados, justificam, na universidade, uma dinâmica específica do 
ensino da língua portuguesa voltada para a leitura. 
 
Esperamos ter atualizado de maneira adequada esse instrumento 
indispensável para o trabalho em sala de aula que é a apostila de 
leituras e atividades, contribuindo para o ensino da compreensão de 
leitura em língua portuguesa na nossa universidade.  
 

 

Prof. Carlos Alberto Pasero 
E-mail: portugues.unlu@gmail.com 
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ATIVIDADES PARA O TEXTO Nº 1 
E AGORA? EM DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
 

 

 
I. CONHECIMENTOS PRÉVIOS 
O texto “exige” certos conhecimentos prévios: além de saber o significado das palavras 
(léxico) e de estar familiarizado com o funcionamento e organização dos elementos 
linguísticos, nos textos, se mencionam muitas vezes acontecimentos históricos ou 
sociais que um leitor ideal precisa conhecer previamente (“conhecimento 
enciclopédico”). Esse é, evidentemente, um postulado “teórico”; como leitores reais, 
porém, não sempre estamos em condições de explicar todas as referências contextuais 
de um texto, embora sejam importantes para a compreensão da mensagem. Temos, 
portanto, que preencher essas lacunas no nosso conhecimento do mundo apelando a 
outros textos ou fontes escritos ou orais, que esclareçam ou amplifiquem a informação 
subentendida no texto. Um exemplo disso, encontramos nas linhas 19 e seguintes. A 
nossa tarefa, com base nos recursas da web, é explicar qual é o significado das 
seguintes referências contextuais e qual o sentido que elas aportam ao texto que 
estamos analisando: 
 

1. “o grande movimento de maio de 1968” (linha 6); 
2. “Fórum Nacional de Defesa da Escola Pública” (linha 8-9); 
3. “a decisão limiar de Carmen Lúcia, referendada pelo Supremo Tribunal 

Federal...” (linha 19-28); 
4. “grande cientista brasileiro Miguel Nicolelis” (linha 66); 
5. Embraer (linha 67); 
6. “projeto Genoma Humano” (linha 69); 
7. “veja o caso japonês de extinção do ensino na área de humanas” (linha 74-75); 
8. “relatório Research in Brazil” (linha 78). 
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II.  VOZES (POLIFONIA) 
O texto além de estar confirmado pela voz do enunciador aquele que fala muitas vezes 
convoca direta ou indiretamente outras vozes cujas fontes são orais ou escritas, vozes 
que têm identidade individual ou coletiva. Há uma gradação que vai do mais explícito 
ao menos explícito (implícito), da citação direta à alusão passando pela menção. Essas 
vozes podem ser recuperadas com fins diversos, em apoio da argumentação do 
enunciador (citação de autoridade), como exemplo de posicionamentos contrários (a 
serem refutados ou contestados) ou como exemplos a serem estudados ou analisados. 
A atividade proposta é fazer um levantamento das diversas vozes presentes no texto e 
indicar (com X) se elas servem como um apoio ao argumentado pelo autor ou ao 
contrário são vozes a serem refutadas ou rejeitadas. 
 

EXEMPLOS 

VOZ(ES) VOZ(ES) EM APOIO DA 

ARGUMENTAÇÃO 

VOZ(ES) A SER(EM) 

REFUTADA(S) 

“constituição vigente” (linha 58) 
 
 

  

“Research in Brazil” 
 
 

  

“os argumentos mais comuns...” (linha 103 
e seguintes) 
 

  

“discurso religioso” (linha 114); “polêmica 
entre ciência e religião” (linha 122) 
 

  

  

OUTROS EXEMPLOS: 

VOZ(ES) VOZ(ES) EM APOIO DA 
ARGUMENTAÇÃO 

VOZ(ES) A SER(EM) 
REFUTADA(S) 

 
 
 

  

 
 
 

  

 
 
 

  

 
 
 

  

 

III. ELEMENTOS DE COESÃO: CONECTORES 

Analisem os conectores selecionados e indiquem quais ideias estão relacionando e 

expliquem que sentido eles dão ao enunciado em que se encontram. 
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 EMBORA (LINHA 3) 

 ASSIM (LINHA 11) 

 PORÉM (LINHA 88) 

 AINDA ASSIM (LINHA 92) 

 POR ISSO (LINHA 156) 

 SEJA... SEJA... (LINHA 161-162) 
 

 

IV. COERÊNCIA E ARGUMENTAÇÃO 
 

1. Quais argumentos emprega o autor para defender a universidade como uma 
instituição caracterizada pela universalidade? 
 

2. Por que o caráter público da universidade deve ser defendido? 
 

3. Qual seria a lógica daqueles que defendem o fim da gratuidade da universidade 
e quais os argumentos que o autor emprega com relação a esse tema? 

 
4. Por que o autor afirma que “um sistema sem apoio estatal (...) culmina (...) com 

o decréscimo da qualidade”? 
 

5. Quais seriam as motivações históricas e contextuais que justificam a publicação 
do artigo? 

  

 

 

 

TAREFA: Para discutir e pesquisar. Relacionem e comparem os problemas apresentados 
no artigo com os da sociedade argentina. Façam um breve relatório do analisado para 
expor na sala de aula ou no fórum da aula virtual. 
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ATIVIDADES PARA O TEXTO Nº 2 
O OLHAR ETNOGRÁFICO DA ESCOLA PERANTE A DIVERSIDADE 
CULTURAL 
 

 
 
 
I. COERÊNCIA E ARGUMENTAÇÃO 
1. Levando em consideração a informação teórica e metodológica contida na ficha 

sobre o tema “Idéia principal e resumo”, tentem elaborar um resumo do texto 
lido. 
 

2. Examinem os argumentos da autora para preferir o estudo dos acontecimentos 
que ocorrem fora da sala de aula. Qual a concepção de etnografia que ela adota? 
 

3. Relacionem a reflexão metodológica contida nas linhas 153-166 com as 
mudanças operadas em alunos dos currículos alternativos e professores 
implicados. Neste sentido, como se relaciona o olhar etnográfico com a 
intervenção? 
 

4. Como se desenvolveu o trabalho de pesquisa de campo e qual foi o rol da autora 
nesse processo? Quais foram os resultados atingidos na comunidade envolvendo 
a cultura popular? 
 

 
II. FORMAS VERBAIS 
Indiquem o tempo, o sujeito e o valor das seguintes formas verbais: 
 

 TEREM (15) 

 ESTOU A POR (52) 

 UNIFICÁ-LA (68) 

 MERGULHARMOS (83) 

 PODER-ME-ÃO (94) 

 ESTIVER (118) 

 CONSTRUÍREM (152)  

 PÔR (190) 

 INTERESSAREM (235) 

 FIZESSEM (298) 



 

III. ELEMENTOS ANAFÓRICOS 
Indiquem o antecedente destes pronomes (anafóricos): 

 

 ELAS (15) 

 UNIFICÁ-LA (68) 

 ENTENDENDO-A (86) 

 ELA (105) 

 ENCARO-A (160) 

 NELAS (186) 

 LEVÁ-LO (222) 

 APROXIMOU-OS (269) 
 

 
*** 

 

 
Léxico: 
Revolução dos Cravos: Movimento liderado pelos setores intermédios das Forças Armadas, 
responsável da derrubada da ditadura fascista e do fim da guerra colonial. // Core: em inglês, 
“centro”. // Last but not least: em inglês, “o último mas não por isso o menor”. // Peão: 
arquibancada popular. // Arraial popular madeirense: Festa popular com barracas de comestíveis, 
jogos e diversões, próprio da cultura da Ilha da Madeira. // Espetada em pau-de-louro: comida típica 
da Madeira. // Bolo de caco: comida típica da Madeira. 
 

 

 

TAREFA: Levantamento bibliográfico (Google Acadêmico, Scielo, Capes, etc.) em 
volta do tema abordado e da problemática tratada no artigo de Jesus Maria Sousa. 
Levem em consideração as palavras-chave: etnografia, educação, currículo, cultura 
popular. Mínimo, três entradas e máximo, seis. Escolham um desses artigos para 
fazer um breve comentário oral na sala de aula. 
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ATIVIDADES PARA O TEXTO Nº 3 
PANORAMA HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE NO BRASIL: REVISITAR O 
PASSADO PARA PENSAR O FUTURO 

 
1. IDEIAS PRINCIPAIS E ARGUMENTAÇÃO 

 Após a leitura do texto, respondam as seguintes perguntas: 
 

a) Por que a Coroa Portuguesa adiou a criação de universidades no Brasil durante o período 

colonial?  

b) Como os diferentes modelos universitários influenciaram o ensino superior brasileiro? 

c) Quais foram os principais desafios à autonomia universitária ao longo da história? 

d) Quais foram os impactos da Lei da Reforma Universitária (Lei 5540/1968) durante a 

ditadura militar? 

e) De que forma a privatização impactou o acesso à universidade no Brasil? 

f) Quais foram os principais ataques à autonomia universitária citados durante o governo 

Bolsonaro (2019-2022)?  

 

2. INFORMAÇÃO CRONOLÓGICA 

 Completem o seguinte quadro cronológico com informação retirada do texto: 
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Período Histórico Modelo de 
Referência 

Principais 
Instituições ou 
Marcos 

Características e 
Objetivos 

Influência 
Política/Econômica 

Desafios e Conflitos 

Brasil Colônia Jesuítico  Orientação cristã 
católica e reforço da 
religião. 
Conhecimento tido 
como pronto e 
acabado via 
memorização. 

 Independência cultural e 
política da colônia era temida 
pela Coroa. 

Chegada da Família Real 
(1808-1822) 

 Cursos de Medicina 
(1808), Engenharia 
(1810) e Direito. 

 Atender demandas da 
corte real e manter 
oligarquias agrárias no 
controle econômico. 

Ausência de uma universidade 
unificada; foco estritamente 
funcionalista. 

República Velha (até 
1930) 

Franco-napoleônico  Administração 
centralizada e 
fragmentada em 
faculdades. Foco 
profissionalizante com 
separação da 
pesquisa. 

Manutenção do status 
e poder das classes 
dominantes; controle 
estatal sobre 
currículos e gestão. 

 

Era Vargas e Pós-Guerra 
(1930-1964) 

 Criação do MEC 
(1930), USP (1934), 
UDF (1935), ITA (1947) 
e UnB (1962). 

Integração entre 
ensino e pesquisa; 
modernização 
articulada ao 
crescimento científico. 

 Conflito entre centralização 
varguista e ideais liberais de 
autonomia universitária. 

Ditadura Militar (1964-
1985) 

Norte-americano  Sistema de créditos, 
departamentos, 
alinhamento com 
mercado de trabalho e 
massificação do 
ensino. 

Aproximação política 
com os EUA; 
privatização e 
despolitização do 
ensino superior. 

 

Redemocratização e Era 
Neoliberal (1985-2002) 

Neoliberal  Educação vista como 
serviço/mercadoria; 
foco em produtividade 
e avaliação por 
resultados 
(produtivismo). 

 Desmonte da educação federal 
e congelamento salarial (1995-
2002). 

Governos Progressistas 
(2003-2016) 

Expansão e Inclusão Prouni, Fies, expansão 
de universidades 
federais e incremento 
de bolsas 
CNPq/CAPES. 

 Incentivos ao setor 
privado via 
financiamento público 
e crescimento de 
conglomerados 
educacionais. 

Contradição entre 
democratização do acesso e 
aprofundamento da lógica 
mercantilista. 

Governo Bolsonaro (2019-
2022) 

 Projetos 'Escola sem 
Partido' e 'Future-se'. 

Cortes orçamentários, 
questionamento do 
papel da ciência e 
tentativa de 
privatização da gestão. 

Ataque à natureza 
crítica da educação e 
foco em áreas ligadas 
à tecnologia em 
detrimento de 
humanas. 

 

Atualidade (Lula III - 2023 
em diante) 

Estratégico / Ciência e 
Tecnologia 

 Ciência e Tecnologia 
como setor 
estratégico; foco em 
inclusão social e 
pesquisa básica. 

 Necessidade de superar a lógica 
de financeirização e 
oligopolização do setor. 

 

3. LÉXICO 

 Com base no tratado no texto, definam os seguintes termos-chave do artigo: Autonomia 
Universitária; Mercantilização; Produtivismo Acadêmico; Reforma Pombalina; Tratado De 
Bolonha (1999). 
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4. MUNDO NARRADO E MUNDO COMENTADO 

 Escolham dois (2) fragmentos que exemplifiquem o uso do mundo narrado (relato de 
fatos passados e distantes do momento da fala) e dois (2) exemplos de mundo 
comentado (reflexões, análises e diálogos diretos com o leitor no presente). 

Exemplos: a) Mundo Narrado. Este trecho exemplifica o mundo narrado ao utilizar tempos verbais no pretérito para 

descrever fatos históricos da colonização: "As primeiras iniciativas tomadas a fim de implementar um ensino 

superior no Brasil começaram com os colégios dos jesuítas da Companhia de Jesus, abrangendo, em geral, a 

formação em Letras e Artes, sem configurar-se, ainda, como estudo universitário. Fechados posteriormente pelas 

reformas pombalinas, e com a chegada da família real portuguesa à colônia, os colégios jesuíticos deram lugar às 

Escolas Superiores...". b) Mundo Comentado. Este trecho exemplifica o mundo comentado ao utilizar o presente do 

indicativo e a primeira pessoa do plural, expressando a opinião, o posicionamento das autoras e uma provocação 

direta ao leitor: "Podemos afirmar que a universidade brasileira é um espaço realmente democrático à serviço da 

sociedade? Defendemos que conhecer a história da universidade brasileira e reconhecer seu papel na manutenção 

ou transformação da sociedade é fundamental para que se possa pensar nos novos e possíveis caminhos a serem 

tomados." 

 

TAREFAS:  

1. Debate na equipe: “A Universidade e o Futuro Social”. Reflitam sobre os desafios postos à 

universidade contemporânea para superar a função de apenas formar mão de obra e 

assumir o compromisso com a formação humana integral. 

 

2. Emprego de vídeo e pesquisa: O vídeo da Profa. Denyse Pontes (História da Universidade 

no Brasil) esclarece sobre as diversas reformas do ensino universitário no Brasil (a partir de 

9:21 aprox.). Que correspondências históricas é possível estabelecer com as etapas 

representadas na atividade 2? Que relações se poderiam estabelecer com a história do 

ensino superior na Argentina? 

 

https://youtu.be/Oj0ytKL7VZU?si=-EctL7mbMx9lRq1V 

 

 

 

https://youtu.be/Oj0ytKL7VZU?si=-EctL7mbMx9lRq1V
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UNIDADE 2 

 

CORPO, CULTURA E PRECONCEITOS 
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ATIVIDADES PARA O TEXTO Nº 4 
REPRESENTAÇÕES DA MULHER NA PUBLICIDADE EM NATAL-RN: ENTRE 
CORPOS ESTÉTICOS E PADRÕES HEGEMÔNICOS DA SUBALTERNIDADE NA CENA 
PÚBLICA 
 

 
 
 
 
1. ARGUMENTAÇÃO E IDEIAS PRINCIPAIS 
 
1.1. Expliquem resumidamente, segundo o texto, a visão do corpo e da sexualidade na Antiguidade, na 

Idade Média, na Idade Moderna e na Contemporaneidade. 
 
1.2. Quais as representações da mulher na publicidade e quais os significados ideológicos e culturais 

que as autoras conseguiram documentar e analisar ao longo do seu percurso por uma das 
principais avenidas da cidade de Natal? 

 
2. INTETEXTUALIDADE E POLIFONIA 
 
• Façam um levantamento das principais vozes presentes no trecho que vai da linha 86 a 108; explique 
brevemente a função que algumas delas poderiam ter em favor do discurso das autoras. 
 
3. FORMAS VERBAIS 
 
• Indicar modo tempo, sujeito no texto e emprego no enunciado: L45 SERIAM; L107 SEREM. 
 
4. CONECTORES  
 
• Que ideias unem e qual a relação de sentido dos seguintes conectores? L110, ENTRETANTO; L318 A 
PESAR DE. 
 



65 

 

5. ANAFÓRICOS E REFERENCIALIDADE 
 
• Qual é a referência de? L14/15 ESSE TIPO DE IMAGENS; L22 NELA; L108 ELA; L47 ESSES 
PRESSUPOSTOS. 
 
6. MODALIZAÇÃO 
 
• Classifiquem e analisem as seguintes marcas de modalização no contexto de cada enunciado 
(justifique): L17 PROFUNDO EFEITO; L38 É POSSÍVEL CONSTATAR; L178 CERTAMENTE; L335 
IMPERIOSAMENTE. 

 

 
*** 

 

 

 
 
 

TAREFA: Resenha crítica ou resenha resumo. Façam a resenha (crítica ou resumo) do 
texto apontando as idéias principais (V. Ficha sobre resenha). Levem em consideração, 
aliás, as orientações deste site: 
 

http://pucrs.br/gpt/resenha.php 
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ATIVIDADES PARA O TEXTO Nº 5 
CORPO, ENVELHECIMENTO E FELICIDADE NA CULTURA BRASILEIRA 
 

 
 

 
1. Façam o resumo do texto (no máximo 20 linhas). Explicitem os critérios empregados na 

seleção da informação e na apresentação dos conteúdos principais. Compartilhem as 
produções textuais com outra equipe, comparem e confiram os critérios e estratégias.    
 

2. A partir da leitura do texto definam (modelo textual: verbete de dicionário ou glossário 
de termos científicos): 

 

 CORPO CAPITAL 

 CAPITAL MARITAL 

 BELA VELHICE 
 
3. Os nomes Leila Diniz e Fernando Gabeira são usados no texto como sinônimos do quê? 

Justifiquem a resposta. 
 
4. Indiquem o sujeito, o tempo e o modo dos seguintes verbos. Justifiquem o uso desse 

tempo no enunciado: 
 

 VENHO REALIZANDO (1) 

 SERIA (21) 

 PROCURAM (52) 

 CONQUISTAREM (63) 

 PODE-SE DIZER (69) 

 SER (74) 

 ESCREVESSE (93) 

 DESCREVERIA (94) 

 HAJA (107) 

 TEREM (160) 

 SERÃO CONTROLADOS (232) 

 
5. Qual é o valor do conector na seguinte frase: “Além de um capital físico, o corpo é 

também um capital simbólico, um capital econômico e um capital social. No entanto, é 
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preciso ressaltar que este corpo capital não é um corpo qualquer” (34-36). Retirem do 
texto outros exemplos de conectores (aprox. 6) indicando o sentido e as ideias que 
relacionam. 

 

*** 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

TAREFA. Fórum de discussão. Qual é o papel do corpo e da velhice na sociedade 
argentina? Compartilhem no decorrer da semana suas opiniões, experiências e reflexões 
sobre o tema, utilizando algum meio eletrônico de comunicação ou rede social, por ex., 
facebook, instagram, blogue, correio eletrônico, whatsapp, campus virtual, etc. 
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VÍDEOS DE MIRIAN GOLDENBERG 
 

 Como atividade complementar, se propõe escolher um (1) desses vídeos 
da autora para analisar e comentar: 

  
1. Tema do Vídeo: ......................................................................................... ...... 
 
2. Principais ideias apresentadas: .......................................................................  
 
3. Uma pergunta para a autora: ......................................................................... 
 
4. Uma crítica para a autora: ..............................................................................  
  

 Compartilhamos o que foi proposto no fórum. 
  
 
Vídeo 1) EM BUSCA DE SENTIDO PARA A VIDA 
 

https://youtu.be/UmotXTuf-Xk 
 
Vídeo 2) LIVE - A REVOLUÇÃO DA BELA VELHICE COM MIRIAN GOLDENBERG 
 

https://youtu.be/LHrh5wmLHEg 
  
Vídeo 3) "A VELHICE PODE SER UM MOMENTO DE LIBERTAÇÃO", AFIRMA 
ANTROPÓLOGA MIRIAN GOLDENBERG 
 

https://youtu.be/-vx0nP1Wrkw 
  
 

*** 
 
 

 Outros vídeos relacionados para trabalhar em sala de aula (debate): 
 

 AOS 67 ANOS IDOSA SE FORMA NA UNIVERSIDADE 
 
 

 MULHER DE 76 ANOS REBATE CRÍTICAS... 
 
 

https://youtu.be/UmotXTuf-Xk
https://youtu.be/LHrh5wmLHEg
https://youtu.be/-vx0nP1Wrkw
https://drive.google.com/file/d/1B0SQuteNsWeJSeJFIeHJe73cXOpsOuGz/view?usp=sharing
https://www.sabiaspalavras.com/mulher-de-76-anos-rebate-criticas-sobre-sua-aparencia-e-mostra-como-e-possivel-envelhecer-com-estilo/?fbclid=IwAR2t2avH0Q1xir7vg0g6ZHdqMp8wMZj6pDCb-njA2h574Zo4VDb3-2qNjgU
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ATIVIDADES PARA O TEXTO Nº 6 
SIM, NÓS SOMOS RACISTAS: ESTUDO PSICOSOCIAL DA BRANQUITUDE 
PAULISTANA 
 

 
 

Colaboração: Profa. Laura Di Marco 
1. ARGUMENTAÇÃO E COERÊNCIA 

a) Qual a diferença entre “raça” e “racismo”? 

b) Quais as diferenças entre racismo biológico, racismo cultural e racismo institucional? 

c) Segundo o texto quem são os “não-brancos”? 

d) Qual o significado da expressão “não abrem mão” (252): “A democracia racial faz parte 

do imaginário brasileiro e constrói um ideal do qual os brasileiros, em sua maioria, não 

abrem mão”.  

e) Procurem sinônimos para as expressões “No senso comum” (371) e “sem miscigenações” 

(602). 

  

2. CONECTORES 

Identifique os valores dos seguintes conectores e explique que ideias estes articulam: 

  

 APESAR DE (114) 

 MESMO QUE (247) 

 PORTANTO (827) 

 

3. MODALIZAÇÃO 

Caracterize as seguintes marcas de modalização e analise brevemente o sentido conferido 

ao enunciado: 
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 “É NOTÁVEL” (573) 

  “É IMPORTANTE DEIXAR CLARO” (583) 

  “PODERÍAMOS DESTACAR” (607) 

 

4. FORMAS VERBAIS 

Reconheça as seguintes formas verbais e justifiquem o seu emprego no texto levando em 

consideração o sujeito referenciado: 

 

 SERMOS (112) 

 CONSIDERAR (318) 

 PERGUNTARMOS (508) 

 PODERÍAMOS DESTACAR (607) 

 SAÍREM (727) 

 SEREM ATINGIDAS (846) 

 

 
 

 

TAREFA. Atividades de auto-avaliação. Com a orientação do/a professor/a do curso, idealizem — e 

resolvam — pelo menos três (3) exercícios que completem o guia iniciado acima, com base em alguns dos 
seguintes planos do texto (v. ficha sobre planos textuais):  
 
A) PLANO FORMAL: Relações entre os diferentes componentes da imagem textual e o significado do texto. 
B) PLANO NARRATIVO: Coerência e coesão / Actantes / Localizações temporais e espaciais / Organização 
da informação. C) PLANO ENUNCIATIVO: Marcas da maior ou menor presença do autor ou leitor no texto 
(subjetividade - objetividade): marcas de primeira pessoa, segunda pessoa e terceira pessoa /Modalização 
lógica e apreciativa / Atos de fala / Vozes no texto. Discurso direto e discurso indireto. D) PLANO 
ARGUMENTATIVO: Relações lógicas de pensamento (conectores) / Articuladores retóricos e cronológicos / 
Estratégias argumentativas. E) PLANO LINGÜÍSTICO: Categorias gramaticais e léxicas / Formas da oração. 
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ROTEIRO DE PRODUÇÃO DE FICHAMENTO/RELATÓRIO 
 

1) Leiam o título, o resumo, a introdução, os argumentos do autor no corpo de texto e a 
conclusão. Qual é a tese defendida? Qual é o ponto de vista do autor? 

2) Releia o texto e identifique os argumentos que o autor utiliza para defender sua tese. 
Quantos são? Quais são? 

3) O autor faz uso de informações suplementares para apoiar seus argumentos? Quais? 
Elas são importantes para a compreensão desses argumentos ou podem ser 
desconsideradas? 

4) De que forma o autor conclui seu texto, através de resumo dos argumentos principais ou 
de reforço à tese defendida? 

5) Como você avalia o texto? É pertinente, coerente no desenvolvimento dos argumentos, 
aplicável à realidade, compatível com seu conhecimento de mundo? 

6) Redija seu fichamento/relatório, retomando essas informações. 

7) Seu fichamento/relatório consegue recuperar todas essas informações? Você consegue 
identificar a macroestrutura do texto argumentativo, isto é, tese, premissa, argumentos e 
conclusão? 
 

OBJETIVO ESTRUTURA DO TEXTO ARGUMENTATIVO 

CONVENCER O 
LEITOR DE UM 
DETERMINADO 
PONTO DE VISTA  

 

TESE - PREMISSA => ARGUMENTOS => CONCLUSÃO 

a) Introdução => 
defesa da tese 
(contextualização e 
ponto de vista); 

 

b) Corpo do texto => 
Seqüência de 
argumentos (defesa 
da tese) informações 
de suporte 
relevantes (detalhes 
de apoio aos 
argumentos/ 
polifonia); 

e) Conclusão => Resumo 
ou reforço da tese (o autor 
também lança outros 
questionamentos, os quais 
acha importante serem 
investigados em pesquisas 
posteriores). 

A tese normalmente é afirmada no titulo, introdução e conclusão do 
texto. Na introdução, o autor apresenta a problemática e, geralmente, a 
revisão da situação anterior. Para tal, são introduzidas afirmações e 
citações de fatos que constituem a argumentação básica para o autor 
afirmar seu ponto de vista e desenvolver os argumentos em favor de uma 
determinada tese, o argumento básico. O texto apresenta também 
argumentos de outros níveis, utilizados para convencer o leitor da tese 
principal, funcionando como suporte. Muitas vezes, estes argumentos são 
introduzidos por polifonia (outras vozes de outros enunciadores). Na 
conclusão, o autor reforça seu ponto de vista e/ou resume a discussão.  
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MODELO DE PROVA FINAL DE PORTUGUÊS III 
 

Nome e sobrenome: ....................................................................   Data: ............................. 

Texto:  ................. “SOBRE A IDENTIDADE BRASILEIRA” DE MUNIZ SODRÉ ........................... 

 

Texto disponível em: https://icjournal-ojs.org/index.php/IC-Journal/article/view/225/222 

 

Questionário 

 

1) Leia o título, o resumo, a introdução, os argumentos do autor no corpo de texto e a 

conclusão e responda globalmente: Qual é o problema analisado?; Qual é a tese 

defendida?; Qual é o ponto de vista do autor? (2,0 pontos). 

 

2) Com o intuito de se manifestar com sua fala no espaço público e contrarrestar a 

dissimetria, qual é a possibilidade que restaria ao coletivo afrodescendente? (1,5 pontos). 

 

3) Os reforços argumentativos têm a função de destacar fatos e ideias. Cinco reforços são 

constantes na argumentação falada ou escrita: exemplo; definição; estatística; testemunho 

e citação. Identifique estes reforços e exemplifique-os com citações retiradas do texto. (1,0 

pontos). 

 

4) Explique quais são os valores dos seguintes conectores e que ideias estes articulam (2,0 

pontos): 

• A pesar de (linha 31) 

• No entanto (linha 173) 

• Entretanto (linha 184)  

• Portanto (linha 203) 

  

5) Reconheça as seguintes formas verbais, indicando o sujeito no texto e explicando o seu 

uso (2,0 pontos): 

  

• Começarmos (linha 59)  

• Tem sido calado (linha 206) 

• Constituísse (linha 221) 

• Quiser (linha 373) 

  

6) Localize no texto e justifique o emprego, por parte do enunciador, de dois (2) exemplos de 

modalizadores apreciativos e lógicos. Leve em conta que os primeiros se relacionam com 

juízos do valor sobre o enunciado e os segundos, com a certeza quanto com a possibilidade 

(maior ou menor grau de asserção) (1,5 pontos). 

https://icjournal-ojs.org/index.php/IC-Journal/article/view/225/222
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NORMAS E FICHAS PARA TRABALHO PRÁTICO FINAL 
 
a) Trata-se de elaborar uma apresentação didática em espanhol dos temas e argumentos de um texto 

acadêmico (artigo ou capítulo) em português, preferentemente escrito por um/uma pesquisador/a 

lusófono/a. A escolha do material fica por conta dos/das estudantes que deverão levar em 

consideração seus próprios interesses acadêmicos ou profissionais. O/a docente acompanhará o 

processo de escolha. 

b)  A tarefa deve ter como objetivo imaginário facilitar a abordagem desse texto por parte de estudantes 

de um curso ou seminário da especialidade (numa hipotética situação real de estudo, ensino ou 

pesquisa).  

c) O trabalho sobre o texto escolhido deve-se estruturar em duas instâncias: 

1) ANÁLISE DAS IDEIAS PRINCIPAIS / MAPA OU REDE CONCEITUAL 
Com base no programa Bubbl.us (https://bubbl.us/) ou apresentação feita em Power Point 

ou Prezi. 

2) INFORME DE LEITURA 
a) Resumo ou resenha crítica 
b) Questionário de autoavaliação  
c) Glossário 

 

d) As atividades propostas para a segunda instância devem ser apresentadas num pasta junto com uma 

cópia do texto escolhido (com as linhas numeradas). Todas estas partes — mais outras que os 

estudantes ou o/a docente considerem necessário incluir — visam constituir um fichário do texto em 

questão aplicável numa situação real de estudo ou ensino.  

e) Algumas normas: 

1) O trabalho prático representa duas das três notas do/da estudante (uma nota numérica para cada 
instância do trabalho prático).  

2) Trata-se de um trabalho preferentemente elaborado em equipe de maneira colaborativa. 
3) A segunda instância do TP deverá ser apresentada digitada em computador, procurando evitar 

erros ortográficos e de redação. 
4) Consignar na capa da segunda instância do trabalho os dados pessoais dos/das estudantes, os 

cursos a que pertencem e os dados bibliográficos completos do material empregado. 
5) Este trabalho deverá ser entregue ao/à docente na data combinada previamente no cronograma 

da disciplina. 
6) O texto a ser trabalhado, os/as estudantes devem escolhê-lo das bibliografias das disciplinas do 

seu curso, com o acordo do seu docente de português. O texto deve respeitar as características 
previstas para o nível superior. 

7) Toda citação do texto analisado deverá ser transcrita em língua portuguesa e com indicação da 
página ou das linhas correspondentes. 

8) A segunda instância de trabalho prático deverá ser entregue em uma via e não deverá exceder as 
10 laudas, digitadas em espao simples, em Arial 12, acompanhado de uma cópia do texto 
analisado em anexo. 

 

https://bubbl.us/
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SUBSÍDIOS PARA O TRABALHO PRÁTICO 

O LÉXICO 

O trabalho prático final é uma atividade colaborativa (em parceria). Os/as estudantes devem ler o 

texto selecionado com atenção, sublinhando as ideais principais e esclarecendo o vocabulário não 

conhecido. Para isto, podem empregar dicionários em linha: 

 Dicionário Priberam 

 (https://www.priberam.pt/DLPO/) 

 Dicionário Aurélio 

 (http://www.aureliopositivo.com.br/) 

 Dicionário Online de Português 

 (https://www.dicio.com.br/) 

 Dicionário Michaelis 

 (http://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/) 

 Dicionário Informal 

 (http://www.dicionarioinformal.com.br/) 

 Word Reference 

 (http://www.wordreference.com/) 

 Dicionário Online Pons  

 (http://pt.pons.com/tradução) 

 Dicionário Caldas Aulete 

 (http://www.aulete.com.br/) 

 Dicionário Houaiss 

 (http://houaiss.uol.com.br/) 
 

RESUMO & RESENHA  

 “Como fazer um resumo” 

 (https://www.lendo.org/como-fazer-um-resumo/) 

 “Resumo de texto” 

 (https://www.todamateria.com.br/resumo-de-texto/) 

 “Como fazer um resumo” 

 (https://es.slideshare.net/mekie/como-fazer-um-resumo-9509767) 

 “Como elaborar uma resenha” 

 (http://pucrs.br/gpt/resenha.php) 

 “Como fazer uma resenha crítica” 

 (https://www.todamateria.com.br/resenha-critica/) 

 “Como fazer resenha ABNT” 

 (http://www.normasabnt.net/resenha-abnt/) 
 

MAPA OU REDE CONCEITUAL 

Tanto o mapa quanto a rede conceitual são gráficos que podemos criar para organizar, de maneira 

visual, a informação do texto que estamos lendo/estudando, ou a informação que temos na nossa 

cabeça (aquilo que sabemos de um tema ou assunto). 
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O objetivo é poder depois comunicar essa informação de maneira rápida e clara. O mapa costuma 

ser hierárquico, isto é, a informação se organiza colocando na parte de cima o conceito principal e as 

ideias mais abstratas; num plano médio, podemos colocar as ideias menos abstratas; finalmente, 

num plano inferior aquilo que é mais concreto. 

 “Como fazer um mapa conceitual” 
(https://educacao.umcomo.com.br/artigo/comofazer-um-mapa-conceitual-

12042.html) 

Ao contrário, na rede (também chamada de mapa tipo teia de aranha) não temos  restrições sobre 

onde colocar os conceitos, ou seja, ela não é hierárquica; temos, sim, que cuidar de relacionar 

logicamente as idéias. Para isso sempre temos que unir os conceitos com setas, colocando ao mesmo 

tempo sobre cada uma delas uma ideia de união.  

 “Redes conceituais” 

 (http://infoeducindiaquaresma.blogspot.com/p/redes-conceituais.html) 

 “Mapa conceitual: uma nova forma de estudar” 
(http://blog.aulalivre.net/mapaconceitual/) 

 “Como fazer um mapa conceitual” 

 (https://pt.wikihow.com/Fazer-um-Mapa-Conceitual) 

 “Introdução aos mapas conceituais” 
(http://www.unifra.br/professores/alexz/mapasconceituais.pdf) 

 

A tarefa proposta consiste criar um gráfico, um mapa ou uma rede, que represente visualmente o 

principal do texto lido, onde fiquem expostas as ideias mais importantes.  

Um exemplo: 

 

 

https://educacao.umcomo.com.br/artigo/comofazer-um-mapa-conceitual-
https://educacao.umcomo.com.br/artigo/comofazer-um-mapa-conceitual-
http://infoeducindiaquaresma.blogspot.com/p/redes-conceituais.html
http://blog.aulalivre.net/mapaconceitual/


106 

 

QUESTIONÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 

Nesta etapa os/as estudantes devem elaborar perguntas (em espanhol) sobre o texto, levando em 

consideração os conteúdos fundamentais já analisados no resumo ou resenha e na rede conceitual; 

devem levar em consideração também os aspectos metodológicos e os problemas que estão 

presentes no texto, no tema apresentado, etc. 

Para elaborar o questionário pensem que as perguntas têm que servir para recuperar os pontos 

fundamentais tratados no artigo. As perguntas devem ser relevantes e pertinentes, têm que apontar 

a recuperar os aspectos mais importantes de assunto. Procurem, portanto, que as perguntas não 

sejam óbvias nem se respondam por sim ou por não. 

Elaborem perguntas sobre conteúdos explícitos ou implícitos no texto, que o leitor possa inferir 

tirando informação que se pode depreender da leitura como consequência das ideias expostas. 
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(Tabela retirada de “Compreensão de texto: algumas reflexões” de Luiz Antônio Mascuschi.) 

 

*** 
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SITES PARA ENCONTRAR ARTIGOS CIENTÍFICOS 

 

 

 

 



109 

 



110 

 



111 

 



112 

 



113 

 



114 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 
Texto Nº 1: MARTINS, F. J. E agora? Em defesa da universidade pública. Le Monde Diplomatique 

Brasil, 14 de janeiro de 2019. Disponível em: < https://diplomatique.org.br/e-agora-em-defesa-da-

universidade-publica/>. 

Texto Nº 2: SOUZA, J. M. O olhar etnográfico da escola perante a diversidade cultural. PSI. 
Revista de Psicologia Social e Institucional, a. 2, n. 1, 2000, p. 107-20. Disponível em: 
<www3.uma.pt/.../15oolharetnograficodaescolaperanteadiversidadecultural.pdf>. 
 
Texto Nº 3: OLIVEIRA, P.S.; CAMPOS, V.T.B. Panorama histórico da universidade no Brasil: 
revisitar o passado para pensar o futuro. Revista Linguagem, Educação e Sociedade - LES,v. 29, 
n.60, 2025, p. 1-20. 
 
Texto Nº 4: NUNES, P. de S.; SILVA, J. C. da. Representações da mulher na publicidade em Natal-
RN: entre corpos estéticos e padrões hegemônicos da subalternidade na cena pública. Ação 
Midiática, n.14., Curitiba, Jul./Dez. 2017, p. 143-158. 
 
Texto Nº 5: GOLDENBERG, M. Corpo, envelhecimento e felicidade na cultura brasileira. 
Contemporânea, ed. 18, vol. 9, n. 2, 2011, p. 77-85. Disponível em: <http://www. 
contemporanea.uerj.br/pdf/ed_18/contemporanea_n18_06_Mirian_Goldenberg.pdf>. 
 
Texto Nº 6: SCHUCMAN, L. V. Sim, nós somos racistas: estudo psicossocial da branquitude 
paulistana. Psicologia & Sociedade, a. 26, n. 1, 2014, p. 83-94. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/psoc/v26n1/10.pdf>. 
 
Texto de aplicação: CASTRO, E. V. de. Os involuntários da pátria. Elogio do subdesenvolvimento. 
Cadernos de Leituras, n. 65, 2017, Série Intempestiva. Disponível em: http://chaodafeira.com/wp-
content/uploads/2017/05/SI_ cad65_eduardoviveiros_ok.pdf. 

 
 
. 

 
 

 

PORTUGUÊS III - HUMANÍSTICO 

MÓDULO DE LEITURAS E ATIVIDADES  

NOVA EDIÇÃO 2026 



115 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTUGUÊS III – HUMANÍSTICO 

MÓDULO DE LEITURAS E ATIVIDADES 

NOVA EDIÇÃO 2026 


